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RESUMO

A Hipertensão  Arterial  Sistêmica  (HAS)  é  uma  doença  crônica,  multifatorial,  caracterizada  por  níveis
elevados e sustentados da Pressão Arterial (PA). Ela representa um importante problema de saúde pública,
com alta prevalência e baixas taxas de controle. Pessoas com essa condição podem ter sua saúde oral
comprometida,  em função das alterações vasculares e da terapia medicamentosa instituída.  O presente
trabalho teve como objetivo caracterizar o conhecimento em saúde bucal de pacientes com HAS. Trata-se de
um estudo descritivo e quantitativo, realizado entre dezembro de 2017 e março de 2018, com hipertensos
atendidos em três unidades Básicas de Saúde de Aratuba – Ceará.  A coleta foi  realizada por meio de
questionário contendo perguntas sobre perfil socioeconômico e conhecimento em saúde oral.  Os dados
foram tabulados,  descritos e analisados.  O projeto teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da
UNILAB,  conforme  CAAE  26146213.6.0000.5576  e  parecer  nº  566.465.  Participaram  do  estudo  180
hipertensos, dos quais 108 (60%) eram do sexo feminino, a idade média dos participantes foi de 57,6 anos (±
11,14) e a média de anos convivendo com a HAS foi de 10,5 (±8,8). Dentre os participantes, 96 (53,3%) eram
aposentados (as), 96 (53,3%) viviam sem companheiro (a), 159 (83,3%) eram naturais de Aratuba, 144 (80%)
com renda de um a três salários mínimos. Do total dos participantes, 96 (53,3%) conheciam as doenças orais,
108 (60%) conheciam as formas de evitar as doenças orais, 108 (60%) acreditavam que a HAS influencia a
saúde bucal, 168 (93,3%) acreditam que a saúde bucal influencia na saúde geral, 96 (53,3%) já haviam
participado de ações de Educação em Saúde Bucal. Conclui-se que, o conhecimento dos pacientes com HAS
quanto à saúde bucal mostra-se razoável, uma vez que a maioria conhecia as doenças orais, formas de
prevenção e as relações HAS-saúde bucal e saúde bucal-saúde geral.

Palavras-chave:

Hipertensão. Saúde bucal. Enfermagem em Saúde Comunitária.


